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Sala das Sessões, em

Requeiro, na forma regimental que sejam convocados o•

Subprefeito da Vila Mariana, o Sr. Fábio Lepique, bem como o
Secretário Municipal de Gestão, o Sr. Januário Montone e o Presidente
da Imprensa Oficial, o Sr. Hubert Alqueres para que compareçam ao
Plenário desta Casa, a fim de prestarem informações a resiSeito das
matérias veiculadas no jornalAário de SF) Paulo", do dia 30.11.2006,
anexas ao presente. 1	 A
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Subprefeito usa cargo fantasma
para ganhar 45% mais que Kassab

10 Funcionário da Imprensa Oficial,
onde jamais trabalhou, Fábio Lepique
acumula o salário do estado corri as
gratificações pagas pela Prefeitura

FÁBIO MAZZITELU
SÉRGIO ROXO

'Subprefeito da Vila Marin'
Fábio Lepique usa um cargh de
confiança fantasma na Impren-
sa Oficial, empresa subordina-
da ao goverdo do estado, para
ter rendimentos meymais 44,8%
superiores aos do prefeito Gil-
berto Kassab (PFL).

Lepique, que é filiado ao
PSDB e já ocupou cargos nas
gestões de Fernando Henrique,
no governo federal, e de Geral-
do Alckmin, no governo esta-
dual, recebe R$ 13.952,77 (bru-
tos) dos cofres municipais cen-
tra R$ 9.535,40 (teto da adminis-
tração municipal) de Kassab.
Ele diz não ser o único subpre-
feito a ntilwar o "Subterfúgio".

Pela tabela de vencimentos
da Prefeitura, um subprefeito
ganha R$ 6.495,17. Lepique en-
grossa seus rendimentos por:
que desde fevereiro de 2003 tem
um cargo de confiança na Im-
prensa Oficial Na época, era
assessor da Secretaria Esta-
dual da Casa Civil e tinha a lim-
ção de acompanhar Alckmin
em viagens e, assim como hoje,
não trabalhava na empresa:

"Não há ilegalidade"
Mas, acumulava o salário de

assistente técnico da Imprensa
Oficial com as gratificações do
posto no governei estaduaL Em
janeiro de 2005,0 atual subpre-
feito foi nomeado secretário-
adjnnto da Casa Civil, segundo
posto na hierarquia da pasta,
que comanda a Imprensa Ofi--
ciaL Três meses depois, foi pro-
movido a assessor 'técnico da
empresa, cargo de confiança

com remuneração inferior ape-
nas à do presidente. "São car-
gos de livre nomeação do go-
vernadog do presidente da Ira-
prenáa'Oficial e, portanto, são
cargos autorizados pela lei.
Não há ilegalidade nem imora-
lidade nisso", afirma:

Em abril deste ano, Lepique
assumiu a Subprefeitura da Vi-
la Mariana e, como a Constitui-
ção proiln a acumulação remu-
nerada de cargos públicos,
abriumão do salário-base de R$_-
1163,96 na Prefeitura, mas sef
gue recebendo dois -terços (ou
R$ 4.331,19) dos vencimentos do
cargo de -subprefeito, a titulo de
"verba de representação" e
"gratificação de- gabinete". So-
mado aos R$ 9.621,58 da Impreii-
sã Oficial, o renclimento ineasal
atinge os 413.952,77.

Porém, pela lei, a ariminis-
tração municipal é obrigada a
ressarcir a Imprensa Oficial do
salário de Lepique, Na estatal,
o subprefeito é identificado ho-
je como funcionário de "unida-
de externa". Lepique possui
ainda uma terceira fonte de
rendimentos: é conselheiro da
laqirensa Oficial e recebe por
reamião- .fflm-setembro, por con-
ta disso, ganhou R$ 2.380. 	 •

É comum, diz subprefeito
Em sua defesa, o subprefeito
afirma estar amparado na le-
gislação inunkiPal, que permi

-te somar esses rendimentos,
mas reConhece que é um "sub-
terfúgio" para aumentar a re-
muneração. Diz que informou
que era ftmciOnário do governo
estadual ao assumir a subpre-
feitura. "É evidente que ganho'
rn2Is que alguma parte de
Meus outros colegas subprefei-
tos. Mas têm outros subprefei-
tos que devem ter afastamentos
perecidos", afirma Lepique,
sem citar nomes_ "É um negó-
cio relativainente comum."

Subprefeito mais jovem da
Capital, com 33 anos, Fábio Le-
pique é o único dos 31 prIminis-
tradores regionais da Capital a
manter um blog (http://subda-
vilamariana.zip.net) na inter-
nei, -concebido para "prestar
contas!' de suas ações. Inte-
• iitedajuventudedoPáDB,
ligado, ao secretário das Sub-
prefeituras, Andrea Mataraz-
zo, com quem trabalhou direta-
mente até 2002, na Secretaria
de Comunicação do governo
Fernando Henrique Cardoso.

Na Subprefeitura da Vila
Mariana, Lepique administra
tuna região de 26 quilômetros
quadrados que compreende os
distritos da Vila Mariana, Sair-

- de e Momna; áreas nobres da
Zona Sul da Capital.
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"Afastamento
é um absurdo"entrevista

• O suliprefeito Fábio Lepique
recebeu o DIÁRIO no final da
manhã de ontem, na sede da
Subprefeltura da Vila Marlene,
Zona Sul da Capital. À tarde. por e-
melt, pontuou questões que
considerou importantes. Defendeu
o "subterfúr„" to" que usa para
aumentar seus rendimentos e
negou que receba supersalário.
"Não me parece nenhurna
remuneração de Marajá dado o
tamanho das responsabilidades
que tenho como subprefeito e
ordenador de despesas. Mo há

• duplo salário", afirmou por e-mail.
— O senhor é funcionário da

ah imprensa Ofir.lal ?
— Sou_ Estou afastadó com
ressarcimento. A Imprensa
(Oficial) afasta e a Prefeitura
ressarce a imprensa dos
valores que ela me paga, o
salário. É evidente que não

lenho os ganhos de auxilio
médico e todas as vantagens
que a Imprensa tem. A
Prefeitura é que paga_ É um
negócio relativamente comum.
— Mas o senhor recebe mais
que o prefeito Kassatn.
— Ganho gratificação de
gabinete, que os subprefeitos
ganham. Ganho salário da
Imprensa Oficial e a
gratificação. Agora, esse tipo
de coisa não é um negócio
absurdo, ilegal nem imoral.
—Independentemente de ser
legal ou não, ri que pensa do
artificio para ganhar mais?
—Não é artiffcio para ganhar
mais. É evidente' que ganho
mais que alguma parte de
meus outros colegas
subprefeitos. Mas têm outros

afastamentos parecidos.
•—F_icistem outros__

—Não- sei se na mesma	 -
circunstância, da Imprensa
Oficial. Acredito que não. Mas
é possível que tenha alguns
outros em empresas ou que
sejam funcionários de carreira
de outra administração e que
estejam afastados com
remuneração. É bem provável.
— Como foi o afastamento da
Imprensa Oficiai, lã que é UM
cargo de confiança?
— Tudo devidamente
autorizado pela diretoria da
Imprensa, com p prévio
conhecimento da Casa Civil,
do governador.
--Sua entrada na imprensa
Oficial se mistura muito com
seu trabalho na Casa Civil
— A Imprensa Oficial é urna
empresa subordinada à Casa
Civil e presta serviços à Casa -

Civil e boa parte dos serviços
que ela presta, com vários
funcionários lotados no
gabinete do govemadoc Esse
serviço é prestado por um
termo, por um contrato de
gestão de prestação de
serviços. Então, a Casa Civil
ressarce a empre.sa também
dos salários dos funcionários.
No meu caso especifico, foi
um pouco nessa linha.
Comecei corno assessor (na
Casa Civil). Depois, quando
virei secretário-adjunto, minha
remuneração (na Imprensa
Oficial) aumentou. Como
secretário-adjunto, além de
receber a remuneração, eu
também tinha uma gratificação

conta do cargo, uma pequena
gratificação de gabinete e é o
que se-mantém aqui.
—Mas é urn "cargo de
-confiança e você permanece
afastado desse cargo.
— Mas aí não recebo mais.
De quando é isso aqui? (o
holerite levado pelo DIÁRIO)
— De setembro.
— Setembro agora?

Você está como issessor
técnico, cargo de confiança.
—(Olhando para o holerite)
Essa coisa do seguro de vida,
vale alimentação e ticket
refeição eu não estou
recebendo. E está
descontando, pior ainda. Não
vejo nada imoral nem nada
ilegal. Sobre essa questão da
acumulação de salário, isso
não existe. Quando vim para
cá, optei pela remuneração da
Imprensa Oficial. Fico
imaginando qual é o problema
de urn administrador paliai

ser bem remunerado. A grande
discussão é se a remuneração
pode ser entendida corno uma
gratificação. Eu sustento que
são coisas diferentes.
--O senhor está defendendo
melhores remunerações?
— Infelizmente, a
remuneração de um
administrador na vida pública
é risfvel Gente que tem
responsabilidade de gerir
milhões de reais e tem
salários muito ruins e é muito
natural que, legalmente, o
poder público use subtefW,i' os
para melhorar a remuneração
dessas pessoas.

• Especialistas em direito ad-
ministrativo e direito Público -
condenam o artificio utilizado.
pelo ~lio da Vila Maria-
na, Fabio Lepique, para au-
mentar seus rendimentos.

"Afastár alguém que ocupa
cargo -comissionado é um ab-
surdo", acredita o advogado
Adilson Dallari, especialista-
em direito administrativo e se--
cretário de gestão do ex-prefei-
to Mário Covas no inicio dos
anos 80. "Ter um cargo de con-
fiança significa que o trabalho
nesse cargo é necessário. Se ele
não trabalha na Imprensa Ofi-"
dal, não há por que mantê-lo."

Na mesma linha de Dallari,
o professor de Direito Público
da PUC e secretário de Negó-
cios Jurídicos da ex-prefeito
Marta Suplitg Luiz Tarcísio
Teixeira, critica oartfficio.

"No caso, não existe a con-
fiança em relação ao cargo (da
Imprensa Oficial), já que ele
não está na função. É absoluta-
mente irregular", diz Teixeira,
que vê brecha para um caso de
improbidade administrativa_
"O subprefeito tinha de ser exo-
nerado do oficio, já que é in-
constitucional, fere os artigos
37 e 39 da Constituição e susci-
ta improbidade", acredita.

Na época eni que esteve
frente do que hoje é a Secreta-
ria Municipal de Gestão, Adil-
son Dallari afirma que lutou
justamente contra o aumento
de gratificações no salário dos
servidores, que atualmente re-
presentam dois terços dos salá-
rios dos subprefeitos.
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Procedimento é legal, diz empresa
t• A Imprensa Oficial do Estado
informdu que o afastamento de.
Fábio Lepique para exercer .o
cargo de subprefeito da Vila
Mariana "obedeée à legislação"
em vigor e foi autorizado pela
Secretaria da Casa Civil.".-Nota
divulgada pela empresa cita
ainda que o saláriá de Lepique
é" ressarcido pela Prefeitura".

A Imprensa Oficial não rês-
pondeu aos questionamentos.
do DIÁRIO sobre os motivos da
contrafação de Lepique e. as
suai qualificações para õ car-
go. A empresa também ignorou
as indagações sobre as atribui-
ções de um assessor técnico.

A Secretaria Municipal de

Gestão. confirmou que reem-
bolsa a imprensa Oficial. A
pasta afirma também que Lepi-
que não recebe padrão de ven-
cimento (o salário base) porque
-optou expressamente pelo pa-
gamento do órgão de origem
(Imprensa Oficial)". Segundo a
secretaria, o pagamento da gra-
tificação de gabinete está pre-
vista na lei 8.989/79 e da verba
de representação atende às leis
11.511194 e 13:117/01.

Apesar de Lepique ter afir-
mado que seu caso não é único,
a pasta de Gestão não respon-
deu se OULTOS funcionários da
administração municipal estão
na mesma situação.(FM e SR)
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Lepique
contratado
em cargo
comissionado
da Imprensa
Oficial
do Estado

É afastado para
trabalhar na
Secretaria
Estadual da
Casal Civil, mas
mantém os
rendimentos

É promovido a
assessor técnico
da Imprensa
Oficial, segundo
cargo mais bem
remunerado
da empresa

Deixa a Casa Civil e
assume a Subprefeitura
da Vila Mariana. A
Prefeitura da Capital
passa a reembolsar o
salário de Lepique para
a Imprensa Oficial

Rerirontlac_a'Ec-

Assume o cargo
de secretário-
adjunto da Casa
CM, pasta à
qual a Imprensa
Oficial está
subordinada
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Presidente da- Repfiblica .fflE591~ fas 9.885,48 3 `
Deputado federal ; - ffigilaffl~§302 R$ 12.847,00.

	

. Governador de SP	 R$-R$ 0.120;00
Deputado estadual de SP 	 1$ 9.635,5.

.. Verei:16i - -; — .	 ZJK~RM R$ 7.155,00 .

- •	 " Na prefeitura da capital 	
Prefeito	 _	 R$ 9.635,40
Scretário 510~ $.064,21$
Seáuto ..1~ R$, 5.39146
Subprfeitô MMEneW R$ 6.495,1>Á
Chefe de gabinete Efflaffla R$ 5.391,16
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Papel para informação, rubricado como folha

do processo n.° 	 9.(q 200e de / 0/ 1 200 q 	 (a)

SGP-33	 Mirem ina
Sra. Supervisora,	 oc in Cd:

Solicito arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de Legislatura).

CPI /czn/09

ÂNGELA BbfiDIN KinIbFiEONI
Secretária de Apoio Legislativo

SGP-2

• SECRETARIA DE DOCUMENTAÇÃO
SUPERVISÃO DE ARQUIVO GRAL

Proc. encerrado com

Mirem
TécTéc coAdminis

m. T. LA;rÁ
co Administrativo
RF 10.913

Arquivado em

O Func.°

>drecido Ferreira
atente Parlamentar

RF 101.075


		2010-11-30T06:25:42-0200
	ANDRE LUIZ COSTA DOS SANTOS:29732309857




